
2025 – 032

12 a 18 de maio
IV Domingo do Tempo Pascal

Peregrinação Arciprestal
Começa nas paróquias com o acolhimento da imagem da 

Senhora da Guia no dia 12 de maio.
Pelas 20 horas vamos buscar o andor à paróquia de Beli-

nho com a ajuda dos Bombeiros Voluntários de Fão.
No dia 13 Senhora da Guia pelas 20 horas e no fim saí-

mos, em procissão de velas, pela Av. da Praia, Rua António 
Fernandes Torres, Rua do Facho, Rua do Padrão, Rua da 
Agra, Rua da Fábrica, Rua da Bouça Longa, atravessar a 
N.13, Rua do Couto e entregamos à paróquia de Fonte Boa.

No dia 14 celebramos Eucaristia na igreja paroquial de 
Fonte Boa às 20 horas e, no fim, saímos em procissão de ve-
las, pela Nacional 205-1 para Rio Tinto. Entregamos o andor 
à paróquia de Rio Tinto junto das Alminhas dos Caveiros.

A paróquia de Rio Tinto fará a procissão de velas até à 
igreja paroquial.

No dia 15 celebramos Eucaristia na igreja paroquial de 
Rio Tinto às 20 horas e, no fim, com a juda dos Bombeiros 
voluntários de Fão levamos a imagem da Senhora da Guia 
a Belinho.

A Peregrinção Arciprestal é para todas as pessoas... todas 
as idades... vamos agradecer, desta forma a Nossa Senhora 
todas as graças recebidas, teremos as nossas inteções pessoais 
em conta. E pedimos a proteção de Maria para as paróquias da 
nossa Unidade Pastoral, e para cada família. Todos estamos 
convidados a paraticipar.

No dia 25 de maio, dia da Peregrinação, o pároco sairá 
a pé (em hora a combinar), na companhia de quem o quizer 
acompanhar.

Homenagem Jubilar aos casais
Na Peregrinação Arciprestal, à semelhança do ano pas-

sado, com a ajuda do CPM - Pastoral familiar, vamos fazer 
referência e homenagem aos casais que este ano celebram as 
bodas de prata, ouro e diamante (25, 50 e 60 anos) de casados.

Para isso os casais que queiram fazer parte desta homena-
gem na peregrinação recebendo a benção dos casais, devem 
fazer inscrição na própria paróquia até ao dia 18 de maio, dando 
os nomes do casal, igreja e data de casamento.

Envio dos jovens peregrinos da Esperança
Há um grupo de jovens do arciprestado de Esposende 

que vão à Roma ao Jubileu dos Jovens. No fim da Eucaris-
tia  da peregrinação faremos a bênção de envio aos jovens 
peregrinos.
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IV Domingo de Páscoa
1.ª Leit. – At 13, 14.43-52;
Salmo – Sl 99 (100);
2.ª Leit. – Ap 7, 9.14b-17;
Evang. – Jo 10, 27-30.

O quarto Domingo 
da Páscoa é consi-
derado o “Domingo 
do Bom Pastor”, pois 
todos os anos, neste 
domingo, somos con-
vidados a escutar um 
trecho do capítulo 10 

do Evangelho segundo João, no qual Jesus é 
apresentado como “Bom Pastor”. É, portanto, 
este o tema central que a Palavra de Deus põe, 
hoje, à nossa reflexão.

A primeira leitura fala-nos de pessoas que 
assumem atitudes diferentes diante da proposta 
que o Pastor (Cristo) apresenta. De um lado 
estão “ovelhas” comodamente instaladas nas 
suas certezas, no seu orgulho, nas suas velhas 
seguranças, na sua autossuficiência, que recu-
sam pertencer ao rebanho de Jesus; de outro, 
estão ovelhas interessadas em escutar a voz de 
Jesus e dispostas a segui-l’O até às pastagens 
da vida abundante. É esta última atitude que 
nos é proposta.

A segunda leitura mostra-nos o reencontro 
final de Jesus com as suas ovelhas. Aquelas ove-
lhas que escutaram a voz de Jesus e O seguiram, 
venceram a injustiça, a violência e a morte. No 
final do seu caminho na terra, reencontraram 
Jesus, o Bom Pastor; com Ele acederão eterna-
mente às fontes da água viva.

O Evangelho apresenta Cristo como o Pastor 
bom e verdadeiro, que ama as suas ovelhas e 
que conhece cada uma delas. Aqueles e aquelas 
que querem fazer parte do rebanho de Jesus, 
devem escutar as suas indicações, acolher as 
suas propostas, dispor-se a segui-l’O. Jesus 
conduzi-las-á onde há vida verdadeira e nunca 
permitirá que as suas ovelhas – essas ovelhas a 
quem Ele tanto quer – lhe sejam roubadas.
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Residência Paroquial de Apúlia:
Sábado das 15 às 16 horas



Segunda-feira 	 12 de maio
20h00 – igreja paroquial de Belinho
— Levantar do andor da Senhora da Guia (imagem da 

peregrinação Arciprestal.
O percurso da imagem é: Paredes, Criaz, Igreja e Senhora 

da Guia.

Terça-feira 	 13 de maio
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia
20h00 – capela N.ª Senhora da Guia (Apúlia)
— Ação de graças a Nossa Senhora
— Angelina Barros Gonçalves Real, marido, genro e pais 
— Circulina Fernandes Faria Torres, Delfino Machado 

Ribeiro e Esperança Marcos 
— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— Manuel Alberto Santos da Cunha e pais

— Maria Alice Farinhas da Costa Inês, marido, filhos, 
pais e sogros

Quarta-feira	 14 de maio
20h00 – igreja paroquial Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Armindo Catarino Santil, irmãos e pais
— Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Guilhermina Fernandes Pereira da Vinha, marido e 
filha 
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa 
— José Martins Fernandes, Manuel Martins Fernandes e 
Ezequiel Fernandes Herdeiro e Família
— Lídia Mendanha Gonçalves e marido
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel da Cruz Pontes e irmãos Maria, Palmira e 
Ramiro
— Manuel de Azevedo Linhares e esposa
— Maria Etelvina Casanova Moreira e António Reis 
Petejo Moreira
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido e sogros
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido

20h15 – Capela Senhora da Guia
— Não há Eucaristia

Quinta-feira	 15 de maio
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ação de graças a Nossa Senhora
— Carlos da Cruz Martins, irmãos, pais, Arménio José 

e esposa
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros e família
— José Luís da Pena, esposa e família
— Manuel Loureiro Alves, pais e avó
— Maria Carmelinda Cardoso Marques da Silva, marido 

e filha
— Maria Ferreira Gomes, seus pais, irmã e Arménio José
— Rita Fernandes da Cosa
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
— Silvina Félix de Miranda, marido, mãe, genro e família

Sexta-feira	 16 de maio
19h30 – igreja paroquial Fonte Boa
— António Catarino Dourado e Irmã

— António Santil Pereira
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Cândido Pereira Dias Vinha e Família
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal
— Deolinda Gomes Catarino, marido e filhos
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 
Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Maria Adelaide Pereira Belinho Cruz
— Maria Alice Pontes Carvalho, marido e filhos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 
Portela da Cruz 
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 
Igreja e esposa

20h15 – capela Senhora da Guia
— Emília Fernandes Dias Hipólito, marido e familia 
— Manuel de Sá Solino 
— Maria do Norte Pires do Monte 
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva

Sábado	 17 de maio
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ação de graças a Nossa Senhora de Fátima

18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Maria Etelvina Casanova Moreira (1.º aniv.º)
— Joaquim Ribeiro de Sá (30.º dia)

19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Alberto Fernando Vilas Boas de Almeida (30.º dia)
— Cândido Lima Ribeiro (1.º aniv.º)

Domingo          	 18 de maio
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos

09h15 – igreja paroquial Fonte Boa
Adoração ao Santíssimo Sacramento até às 12h

— Paroquianos
— Irmãos da Confraria das Almas

10h30 – Capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações – 

As Indulgências no Ano Jubilar 2025
O presente Decreto tem validade para todo o Jubileu 

Ordinário de 2025, não obstante qualquer disposição con-
trária.

Dado em Roma, da sede da Penitenciaria Apostólica, 
13 de maio de 2024, Memória da Beata Virgem Maria de 
Fátima.

Angelo Card. De Donatis
Penitenciário-Mor
Em 2025 a Igreja Católica repropõe a celebração do 

Ano Jubilar como um tempo especial de remissão e per-
dão, ocasião para viver intensamente a cura e a liber-
tação dos pecados e de outras “dívidas” que pesam sobre 
as vidas e as almas.

A possibilidade de pedir e obter indulgências é parte 
integrante e relevante da tradição dos Jubileus «Não é por 
acaso que, na antiguidade, o termo «misericórdia» era 
cambiável com o de «indulgência», precisamente porque 
pretende exprimir a plenitude do perdão de Deus que 
não conhece limites», escreve o Papa Francisco na Bula 
que anuncia o Jubileu de 2025 (Spes non confundit § 23).  
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